
AGOSTO: RECUPERAÇÃO SIGN FICATIVA 
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Indicador de Movimentação Econômica 
variação quadrissemana1, em % 

Fonte: Imedfipe-Estadão 

Comércio foi um dos principais responsáveis pela alta da atividade 
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Imec evela economia • 	cla~- em agosto mais aqueci 
Neste mês, nível de 

atividade está com alta de 
2,15% e índice está pn5ximo 

do morde de mamo 
DENISE NEUMANN 

O nível de atividade da eco-
nomia está em recuperação 
em agosto. O Indicador de 

Movimentação Econômica (Imec-
/Flpe-Estadão) mostra crescimen-
to de 2,15% na segunda quadrisse-
mana do mês, com o índice che-
gando a 126,84, muito próximo do 
pico da série, alcançado em março, 
de 127,34. 

A tendência é o Imec da terceira 
quadrissemana alcançar e até ul-
trapassar o valor 
observado há cinco 
meses. "Os sinais 
de crescimento são 
claros", observa 
Zeina Latif, do 
Imec. 

O Imec conside-
ra o ano de 94 co-
mo base 100, o que 
significa que o nível 
de atividade na se- 
gunda quadrissemana de agosto 
foi 26,84% superior à média daque-
le ano. 

Os dados da segunda quadrisse-
mana de agosto indicam que as 
vendas do comércio cresceram 
6,69%, um dos principais responsá-
veis pela retomada da atividade 
desde o fim de junho. 

Esse crescimento está fortemen-
te influenciado pelas liquidações. 
Os dados de deflação de 0,88% na 
terceira quadrissemana do mês, 
apontados pela Fipe, estão contri-
buindo para esse crescimento das 
vendas. 

Mesmo sem considerar o desem- 

penho do varejo, a tendência de 
aumento da atividade se mantém. 
Um cálculo especial, para o qual 
foi considerado desempenho cons-
tante do comércio (igual ao do 
mês de junho), indica que em ju-
lho o Imec teria encerrado com 
0,23% de alta e não com os 1,49% 
observados naquele mês. 

O mesmo cálculo para a seguiL-
da quadrissemana de agosto indi-
ca que a alta de 2,15% cairia pata 
0,90% sem o excelente desempe-
nho das consultas ao Serviço de 
Proteção ao Crédito e Telecheque. 

"Essa comparação mostra que 
em agosto o peso do comércio está 
sendo mais relativo e outras variá-
veis também estão ajudando a ele-
var o índice", explica Zeina 

Outros indicado- 
res importantes fo- 
ram o consumo de 

UMO DE 	combustíveis, com 
alta de 6,42%, e 

	

STIVEL 	energia elétrica, 
com mais 1,076. 

POIS DE 	Embora o porcelt- 
tual de alta eln 

	

NAS 	energia não seja 
	 tão significativo co- 

mo o das vendas no 
varejo e de combustíveis, sua eleva-
ção é constante há 13 semanas. - 

O consumo de energia elétrica é 
muito vinculado à atividade indus-
trial. Apenas o crescimento domés-
tico seria incapaz de sustentar alta 
contínua e em níveis tão elevados. 
No fim de abril, o índice de consu-
mo de eletricidade apontava taxa 
pouco superior a 108 e em agosto 
já ultrapassa 112. 

Também os dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) sobre o crescimento do 
PIB mostram atividade industrial 
superior à esperada, com elevação 
de 4,08% no primeiro se-Mestre. 
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